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Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Papel, Papelão e Cortiça de Piracicaba

Sindicato propõe negociação da
campanha salarial com a Weidmann

Em  função  das  negociações  com  o  setor  de  Artefatos  estarem
paralisadas,  já  que  o  presidente  do  SIAPAPECO  (Sindicato
patronal) foi viajar para a China...., a diretoria do nosso Sindicato
decidiu propor negociação local da campanha salarial com a direção
da Weidmann. No dia 8 de outubro último, o presidente do nosso
Sindicato,  Francisco  Pinto  Filho,  o  Chico,  e  o  diretor  Edson
Albuquerque  da  Silva,  estiveram  apresentando  uma  pauta  de
reivindicações à empresa, além de notificar a direção da Weidmann
da deflagração de estado de greve, já que a paralisação pode ocorrer
caso não haja avanço nas negociações. 

A  decisão  de  iniciar  uma  negociação  direta  com  a  direção  da
Weidmann é para fecharmos um acordo e não ficarmos esperando o
patronal, uma vez que ano passado isso aconteceu e o Acordo só
veio no ano seguinte. Portanto, para evitar que isso volte a ocorrer é
que o nosso sindicato apresentou uma pauta de reivindicações com
pedido de reajuste salarial, abono, melhoria na cesta, Kit de material
escolar  ou  um  valor,  auxílio  para  quem  tem  filho  deficiente,
garantias  na  rescisão  do  contrato  de  trabalho,  comunicação  de
acidente de trabalho, adicional noturno e hora extra.  

A empresa pediu uma semana para apresentar uma resposta, mas de
imediato já adiantou que não há como atender o nosso pedido de
redução da jornada de trabalho para 40 horas semanais sem redução
salarial. Alegou que só reduzirá a jornada de trabalho se for uma lei
aprovada pelo Congresso Nacional. 
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